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Plenário teve apenas posse de suplente, tribuna popular e homenagem

EDERSON NUNES/CMPA/DIVULGAÇÃO/JC

Os candidatos ao governo 
do Estado apresentam suas pro-
postas para o setor de logística 
e transporte nesta segunda-fei-
ra durante o almoço organizado 
pela Federação das Empresas de 
Logística e Transporte de Cargas 
do Rio Grande do Sul (Fetransul) 
no Hotel Deville Prime, em Por-
to Alegre.

Os candidatos que marca-
ram presença foram o vice-go-
vernador Gabriel Souza (MDB) e 
o ex-prefeito de Guaíba Marcelo 
Maranata (PSDB). Juliana Brizola 
(PDT) enviou o seu vice, Edegar 
Pretto (PT), para representá-la. 
Luciano Zucco (PL) não compare-
ceu e não enviou representante. 
Conforme a assessoria da Fetran-
sul, todos os partidos com repre-

sentação na Câmara dos Deputa-
dos foram convidados.

Um tema recorrente no de-
bate foram as concessões rodo-
viárias no Rio Grande do Sul. O 
assunto veio à tona quando os 
candidatos responderam às per-
guntas formuladas por líderes do 
setor de transportes e logística.

Gabriel Souza defendeu o 
modelo de concessões rodoviá-
rias apresentado pelo governo 
Eduardo Leite (PSDB) nos últimos 
anos. “Está comprovado que o 
caixa do Estado não é capaz de 
investir em rodovias. São neces-
sárias concessões à iniciativa pri-
vada”, ponderou.

Desde o final de 2025, a con-
cessão dos blocos 1, 2 e 3 das ro-
dovias gaúchas recebeu diversas 
críticas pelo número de pedá-
gios, pelo preço da tarifa, entre 
outros pontos. O modelo chegou 
a ser investigado no primeiro se-
mestre de 2026 em uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Assembleia Legislativa.

Gabriel Souza criticou Ede-

Candidatos 
debatem propostas 
para infraestrutura 
e transporte
Tema das concessões rodoviárias no RS 
perpassou toda a discussão na Fetransul
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Encontro teve presença de Gabriel Souza (MDB), Marcelo Maranata (PSDB) e Edegar Pretto (PT), vice de Juliana
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⁄⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE

Legislativo da Capital não registra votações após retorno do recesso

Uma semana após o retorno 
do recesso parlamentar, a Câma-
ra Municipal de Porto Alegre não 
registrou votações nas três ses-
sões plenárias realizadas. Nes-
ta segunda-feira, assim como na 
anterior, os vereadores dedica-
ram as sessões aos períodos de 
comunicação e liderança, além 
da tribuna popular.

A ausência de votações nas 
segundas-feiras segue um acor-
do entre os parlamentares, que 
prevê a não priorização de pro-
jetos nesse dia da semana até as 
eleições, que acontecem em 4 de 
outubro. O ritmo dos trabalhos 
deve seguir lento durante o pe-

ríodo eleitoral já que  22 dos  35 
vereadores são candidatos e dis-
putam vagas na Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Sul e 
na Câmara dos Deputados. 

Na sessão desta segunda-
-feira, o suplente Luis Fernan-
do Rosa (PDT) tomou posse 
como substituto de Márcio Bins 
Ely (PDT), que está em licença 
do cargo. Durante a plenária, 
também houve espaço para a 
tribuna popular, ocupada pela 
Grande Associação Beneficente 
de Senhoras do Grande Orien-
te do Rio Grande do Sul (Gabs). 
Na sequência, foi realizada 
uma homenagem ao aniversá-
rio de 70 anos da Pequena Casa 
da Criança.

Na última quarta-feira, os 
parlamentares também não che-
garam à votação de projetos. A 
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gar Pretto e o candidato ausente, 
Luciano Zucco, porque os parti-
dos dos dois se manifestaram 
contra a modelagem proposta 
pelo Palácio Piratini durante as 
reuniões da CPI. Para o emede-
bista, a posição contrária às con-
cessões foi meramente eleitorei-
ra, visto que aliados de Pretto e 
Zucco – como o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) – pro-
movem concessões rodoviárias 
nas suas administrações.

Edegar Pretto respondeu às 
críticas: “Não somos contra as 
concessões. Somos contra esse 
modelo, que cobra um pedágio 
caro e não realiza obras.” O pe-
tista exemplificou com o caso da 
concessão do Bloco 3, administra-
do pela concessionária Caminhos 

da Serra Gaúcha desde 2023.
Segundo o vice de Juliana 

Brizola, “o bloco 3 está vigen-
te há três anos, já houve qua-
tro aumentos das tarifas, e as 
obras com as quais a empresa se 
comprometeu não aconteceram 
(como a duplicação de algumas 
estradas da região)”. Ele encer-
rou dizendo que a modelagem 
não pode ser boa apenas para a 
concessionária, mas para a po-
pulação também.

Mais tarde, Gabriel Souza 
voltou ao tema. Ele disse que, ao 
criticar a modelagem das conces-
sões no Estado, Edegar Pretto esta-
va criticando o governo do presi-
dente Lula, pois o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) – órgão federal – 
ajudou o Palácio Piratini a formu-
lar os projetos de concessão.  

Marcelo Maranata lembrou 
que, apesar de o governo Lei-
te ter privatizado empresas pú-
blicas como a Companhia Esta-
dual de Energia Elétrica (CEEE) 
e a Companhia Riograndense de 
Saneamento (Corsan), vai entre-
gar o Estado com um déficit de 
mais de R$ 4,8 bilhões.   Dian-
te desse cenário, o tucano acre-
dita que o próximo governador 
terá que atrair recursos federais 
ao RS para investir em obras 
de infraestrutura.

Quanto às concessões rodo-
viárias, o ex-prefeito de Guaíba re-
sumiu sua posição assim: “Sou a 
favor das concessões, mas não a 
esse modelo que está aí”. Ele lem-
brou ainda que, quando era prefei-
to, sua região perdeu praças de pe-
dágios e a cidade recebeu o maior 
investimento privado da história.

ordem do dia não foi apreciada 
em razão da queda do quórum 
durante a sessão. Para esta quar-
ta-feira não há previsão das pro-

postas a serem priorizadas, as li-
deranças devem definir a pauta 
na reunião que acontece no pe-
ríodo da manhã. 

⁄⁄ PREFEITURA DE PORTO ALEGRE

Aberto processo 
simplificado 
para professores

A Prefeitura de Porto Alegre 
publicou no Diário Oficial edital 
de processo seletivo simplificado 
para a contratação temporária de 
professores e formação de cadas-
tro reserva. As vagas são destina-
das às áreas de Ciências Físicas, 
Químicas e Biológicas, Matemá-
tica, Artes, Educação Especial – 
Deficiência Mental, Língua Ingle-
sa, Língua Espanhola, Educação 
Física e Língua Portuguesa.

O processo seletivo terá vali-
dade de um ano, com possibilida-
de de prorrogação por igual perío-
do. As inscrições estarão abertas 
até as 17h do dia 20 de agosto.


